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" ção, .a sua licendat'ura em Ciên-

HA DIAS foi presta.da uma singela homenagem à memo- c!as Físico·Quimjcas, na Univer-
.

d sidade de Lisboa, a nossa con",ria cie Bulhão Pato, promovida por alguns admira 0- terrânea sr," Dr," D. Maria Do-
res da I sua obra, e que consistiu no \ descerramento de uma ra Cid Ruy Luna Crispim de
lápide no prédio da Torre da Caparica; onde o poeta passou Sousa', filha do nosso conterrâ-

grande parte da sua vida. neo e amigo sr. Capitão Eugénio
Nascido em i829, Raimundo António, Bulhão Pato, que M.arinbo Ferreira de Sousa. , ,

conviveu intimamente com 01 maiores vultos do romantismo Por tal motivo, apresentamos
, nova Dr." e a seus pais as nos-

português, tem sido considerado como o último representan- s,s mais sinceras felicitações corp
te desta corrente Iiterãría, tendo-se distinguido com a publi- os votos de muitas felicidades.
cação de numerosas obras em
prosa e verso, das quais al
cançaram justificado êxito o

poema «Paquita:o-coroa de
glória do poeta-e-eêob os ei
presten, livro de memórias
em que recorda as suas rela
ções com os grandes vultos do
romantismo, e o folheto de
polémica «Lázaro Cônsul»,
que provocou sensação nos

meios literários da época.
Espírito vivo e lúcido até

à avançada idade em que fa
leceu, devem-se-lhe também.
algumas obras de sabor his
tórico, como.«Portugueses na
India» e a publicação dá «Dé
cada XIII, de António Bo
carros e do «Livro das Man..

çõess.
Orande caçador, .homem

de hábitos simples. e vida pa
triarcal, a sua convivência era
cheia de encanto,' irradiando
uma poderosa simpatia da
sua pessoa, ao mesmo tempo
austera e bondosa, (\) que lhe
çonquistou a admiração e a

estima doa seus coneeæpo
ráneos.

Foi esta no�Avel fisura de
poeta e de homem, que a lá·

pide Inaugurada -na Torre da
Caparica, ficou Il recordar Il
todos que se'interessampelas e.te nCimero foi vl••doP'
letra-s portuguesas. .
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Hospital da, lIIiseric6rdia

.Inauguração do' JlpartlbO dt RaiOs
Confórme noticiámos, realizou

-se no passado domingo, no Hos
pital da Misericórdia, a inaugu
ração do aparelho de Raios X,
importantemelhoramento há mui
t'! ambicionado pela povo tavi-
rense.

Noutra dependência do HospíI

tal foi inaugurada· qma fábrica
de gele.
Ao acto assistiram .as .entida

des oficiais; ã Com1ssão \Admi
nistrativa da Santa Casa da M1-
sericórdia, Comissão de Auxilio,
Corpo Chmeo e grande número
de convidados.

'

.

Usaram da palavra os srs. Dr.
Jose' Francisco Teixeira de Aze
vedo, Dr. Eduardo Mansinho e

Capitão Jorge Ribeiro, Presiden
te da Câmara MUDlcipal, que fi
zeram o elogio' da 'obra do sr.

Comandante Henriques de Brito,
fazendo votos para que ele con

tinue eoœ toda a sua Inteligência
e boa vontade ao serviço ae tão
nobre causa.

No final, o sr. Comandbote
Hennques de Brito agradeceu

.

as palavras encomiásticas que.lhe
foram dlri¡idas, prometendo eon-
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Por eSSe \Mun�o fora � ••
Oepoil de ama lo.g. crlle .mi

nilterial france.., Hen.rJ Qaeille,
,ice ptelideate cla comi.lão eSe

cuti,. ,do Padido Radicil Sociilil·
tai aCl'itoa o encargo de formit
10,arl1o, tettdo'le apreleotJdo à
ASlembleia Nació,nal. onde coale

laiu um.à. maioria de' as I votos
.contra '196. E:ntre driu "tirmaçOel
tIae p,rodatiu ao aprelenW-IO 111
Aisembleia MaGionll; o novo che
fe do Govarno frlncil afirmou·le
aolidirio com 01 miniltrol das Fi-,
l1ançll dOl Go,8rnol Interiores.
01 comanlltal .nlo 'fotaram com

Henri Qaeille e conlta que 01 de·
¡apUltal também nlo.

o problema palelUnico pire"
ce ter-le agravado. Pelo menol 6
i.so que se tem de concluir das
declaraçOes' feital por Jamil Bly,
Primeiro Ministro da Séria quando
deu a conhecer que, 'por decisão
da Comisllo PoHtica da Liga Ara

be, o Egipto vai tomar a direc¡ão
de todas as operaçóel árabes na

Palestina. tima dessa. declaraçOel
foi a de que I fatara lata Da Pa·
lOIUDI ••f' forol CD dOlllorldl1 'lao

.

os 4rabel" têm potencial suficiente
para .arantir a vit6ria fi.aal.

-.

Nama alocação diri¡idl pelo �a-
pi aOI católicol alemlel. Sua San
tidade, depoil de recordar al lutai •

que o povo cat6lico alemlo teve
de travlr atravez da Hi,lt6ri., de
clarou qae e.e 01 .intp�al actaail
não forem enganadoreí, o fataro
pedir' aOI cat6licol alemlel a laa
contribuição para a independência
da Igreja dentro dOl' leal direitol

par. 'O relpeito pelai dlreitol dOl
pail sobre 01 filhos, a laa eduCla.
ção e II lall elcolal.
Em certai regiOel a lata chega

ra a ter qae ler travada at6 à der
radeira gota de IIDgae'.

,

'

(COMC�ÚI HA 2.- PÁGIRA)

tinuar a trabalhar para o Hospi
tal desde que os tavirenses o aju
dassem a fazer mais e melhor.'
Terminada esta singela ceri

mónia, um grupo de senhoras
benfeitoras do Hospital procedeu
á distribuição de roupas aos po
bres.

Sllrle de IO ndmeros-N.o.eoncelho de TaYlrA•• S$OO
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ASS�AT'C"BA.S

Por DAMIÃO 'DE VASCONCELLOS
O espiritismo é tão velho co- nomio: «Que não haja no teu

mo a. velhice, e vulgar como a p'0v�o quem solicite os espíritos,
mesma, pelo menos no Oriente, 'nem se entregue á predição, nem)

que ,é a 'patria clássica, como
j

pergunte a verdade aos mortos,
ninguém ilgnora, das ciências porque todas estas coisas são
ocultas.

.
.

abominadas por Deus». O Levi-
A, ciência esotérica foi, iniciada iieo, o Livro dos' Reis, e outros

na' India e enraiza talvez nos ainda, mencionam fenómenos de
tempos proto-históricos. espiritismo. ,.

'

. Des santuarios indús passou á Na Grécia, antiga, o ocultismo
Ca,ldeia e para es templos de' era geral na arte, na ciência, e

Míthra.· . '- nos costumes. Homero, na Odis-
Entrou depois no Egipto, nos seia, descreve a cena espírita em

templos de Osiris e .de Isis, on- que Ulisses interroga, por meio, .

x,
' de O! padres ,iny'oca�ám, na cele- de Circe, a sombra ou espírito da
bração dos mzs'térzos, seres de mãe. O tirano Periandrç, um dos

. ordem superior e os espíritos sete sabios, invocava a-alma da
.

dos mortos, esposa, que ele mandara matar.
Moisés foi iniciado na Cabala, Iniciado 'na India, Pithágoras

Uma das ciências ocultase o Zodr assombrou a Grécia com as ciên-
e o SePher Iesirah, biblias des- - cías ocultas.
ta ciência, seriam os indicadores Sócrates era visitado por ,

um

do sentido oculto da Biblia. Que espírito familiar, que o protegia'
os velhos hebreus praticavam as e guiava, Pausaaias foi espirita.
ciências ocultas, consta dos seus' As margens do Aqueronte o ca

Iívros-santos. Lê se no Deutero- bo Terena, etc., eram sítios de
eleição para as invocações dos
mortos por meio dos necrcman-
tes, ou espiritas.

"" .

Neste assunto, como noutros,
o romano seguiu o grego. Virgí«

M.archa '-0101ôr104 da Cae. do Povo da Lou! de Tavll'.a

,

festeJ()s· J)()pu'lare�
Promovidos p'ela Üanda de Tavita e eorrt ° pàttociliio da CAma

ra Muni�ipal, réalisar-se-ão no Parque Municipal desta eidade inte.
ressantes festejos populares, cujo programa está a set elaborado. .

No encerramento dos referidos festejos será' feita a distribui�ão
dos prémios às «Marc.has Folclérícas» que tão brilhanteme,nte actua-

ram nas festas da Banda de Tavira.
'

Variedades, fados, guitarra�as, marchas folclóriéas, «dancing. t
cte •• eis os números do programa que, dentro de pou,os dias, será
posto a circular,.

'':
3
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Publica�at$ Rtctblda$
er lto.a»-=Acabam,os de reéeber

° n.· �5 desta interessante revis
ta' feminina, referente ao mês de

.

Maio.
Nela vam tratados vários as

suntos de utiJidade doméstica.
Em toda� as suas seççôes, tra

ta de' assuntos de interesse e pal
pitan,te,s novidàdes sôbre modas,
Cinema, etc.

eolêgio Tav:ire,n'se
CA.LVARÁ 822)

INSCRIÇOES ,ATÊ AO FIM· OE SETEMBRO

Durante o mês de Julho pe!ea
ram·se �.169·842 quilogramas de
peixe, no valor de 16.891.168®.
De sardinha, foram vendldos, nas
diversas lotas do país, 2.125.866
quilos, na importânc,i'a de
g.634'465i1!J50; o corapau rendeu
I.I8g.615.:rpoo, em 245.263 quilo
gramas pescados; os restantes
3.422.694 quilogramas de peixe
diverso, forani vendidos por
5·422·725;fti85.
A lota de Portimão figura, em

primeiro lugar, com 591.620 qui
logramas de sardinha, no valor
de 3.394.476<1bOO, logo seguida
pela de Matosinhos, com 550.040
quilogramas de sardinha� que
renderam �. 198'4J.8Y!JOQ,

(CONCLUI NA 3.- PÁGINA)

o Serviço Telegrafo-Postal
em SANTA LUZIA é

Deficient.
Já há tempo que chegaram ãté

nós reclamações pdH turma pou
co cuidadosa corno é tratada a

correspondêncie nesta localidade,
serviço que se pode eonsiderar .

péssimo. .

-

Agora, tocou-nos tambelÍÍ pe ..

la porta; e não podemos deixár
de apresentar a nossa just! re
clamação a quem de direito, pea'
dindo urgentes providências, para
que I distribuição do Correio na

quela localidade seja entreguea
pessoa mais criteriosa.
Um dos nossos assinantes, em

Santa Luzia, há mais de 3 meses

partiu para Marrocos. Nós, que
nlo recebiamos qualquer jOfn"l·
devQlvido, 'Continuámos a faZer
-lhe a femessa normal.
'Há dias, o dosso cobrador foi

a Santa Lutia e, informado de
que o assinante já há tempo ti·
nha partido, dirigiu-se ao mer

ceeiro que tem a seu cargo o

Correio e ,preguntou pelo jornal,
tC1'ldo,o este informado que., co
mo o destinatário não se encon

'trava na terra, Costumava devol.
vê.lo, mas o nosso cobrador viu
lá rasgados alguns exemplares.
Ora isto nio está certo. Se °

sr. merceeiro, encarregado do
Correio, quer Jornais para em

brulhar sabão, compre-os e não

prejudique a AdmiDlstração dum
Jornal de provincia que luta
com sérias dificuldades para so

manter. \

Não sabemos a data eerta em
que o nosso assinante em ques
dio retirou para o estrangeiro,
pois o seu débito ao nosso jor..
nai é de 20 números e nós só re
cebemos um jornal inteiro e ou ..

tro rasgado que nos trouxe o

posso cobrador.



PROBLEMA FINAIICEIRO
;

da (21asse Média
o

TANTO quanto é possivel acre-
ditar no que nos dizem sobre

o que escrevemos, pois não é fá
cil saber onde termina a cortesia
ou a lisonja e começa a sinceri
dade corajosa, arrisco a afirma
ção de que agrada a maneira de
sempoeirada como colaboro na

campanha sadia de divulgação da
obra do Governo da'Revolução
Nacional, que ajudei a preparar e

á qual desde as primeiras horas,
ainda incertas, dou o cerebro e

o coração.
Por via de regra elogio e lou

vo, porque a minha inteligencia,
'

a minha cultura, o meu senso -e

e a experiencia duma vida já lon
ga, me dizem que o Governo tra

çou rumo seguro. O tempo vem

confirmando que os Chefes esta

vam na verdade" e na verdade
estava a grande maioria da Na-

/

ção ao apoiá-los com decisão e

respeitavel espírito de renúncia.
Quando discordo é quase sem

pre no pormenor, ou então, e isso,
ínfelizmente com frequeneia, sou
forçado a ,censurar a condutados
homens que, mal preparados in
telectual e politicamente, com há
bitos e maneiras de educação que
muito deixam a desejar, compro
metem uma obra que, sendo in
discutivelménte muito grande, po
deria ter-ee tornado gigantesca.
O Corporativismo, sistema po

litico �om que a Constituição ca

ractenza a Republica, tem uma

vasta orgânica económica que as

exigências da vida moderna, os

mais elementares princípios de'
fraternidade humana e o superior
interesse da colectividade inteira
mente justifícam, se' é que não
impõem. /

.

Desnorteada p o r fantasiosa
propaganda democrática, desmo
ralizada pelo triste exemplo do
Estado anárquico, contaminada
pela descrença e pela descríen
tação" gerais, a Nação vegetava
aventur�iramente, numa luta de
senfreada que individualismo fe
roz informava. Era uma espécie
de-salve-se quem puder";"'num
alheamento .da vida pública em

que havia farta dose de incons-
ciência e de medo. .

Quem subia as escadas dos
.

Ministérios �ara ocupar o Poder
obedecia á âisciplina partidária,
mas uma ângustla invencível se·
gredava que dali á Penitenciária
era um salto. A primeira revo ..

lução .....e eram periódicas�con
duzir ao croulement»: os da Pe
nitenciária tinham alta e guia de
marcha para o Terreiro do Pa
�09 e os que estavam no Poder
recolhiam á sombram para repou
IO de férias.
Ah! Que se o� b0rl'!-ens,'quizes.

aem falir com slDserldade1
Dum momento para o' outro,

a, funcionalismo viu que precisa
va ter riuhodo, disciplina9 dar
rendimento ao trabalho e .possuir
preparação cuidada, além de im
pecável porte moral.
Sustento que, para eS,ta ultima

�eondi�ão ,aliás, 'lI1dispensavel, li
forçoso ,gozar de independência
e.c:onómiea� que, duma maneira

geral? o funcionalismo não tém
tido em Portugal, sendo' forçado
Ai baixissimo nivel de vida e, o

que é piorg a criar dependências
materiais e morais que fatalmen ..

te o inferiorizam.
No final do relatório que acom

p_anna as cantas de gerêneia do
Estado referentes a 1947, o sr.

Ministro das Finanças reçonhece
que o aumento sempre do custo
da vida colocam os funcionários
em situação deploravel, estando
em estudo a adop�ão de medidas
que lhe minorem as inegáveis di
ficul'dades com que lutam.
'A classe média é neste momen

to muito sacrificada.
'

Dignificou-se o trabalho e o

trabalhador com uma política so

cial da maior elevação; mas as

atenções convergiram mais para
as classes proletárias. Assim, en·
quanto estas viam dia a dia des.
l:iravarase o caminho de suas jus
tas reivindicações, as classes mé
dias iam sofrendo as consequên
cias da guerra. Mas continuava

" f�¡,ir�§ç���� �"i4.d4� �fArçA-,
/

cías, incomportaveis pelos seus

modernos proventos,
O Governo seguia atentamen

te a marcha dos acontecimentos,
procurando com medidas indirec
tas, isto é, sem elevação de ven

cimentos, apreciado manjar dos
negreiros, isco voraz para a pes
ca do aumento do custo da vida,
atenuar os embaraços dos seus

� servidores, tanto mais que via
com desgosto a deserção dos me
lhores logo que se lhes deparava
oportunidade de ver suas aptidões
mais bem remuneradas.
Os bairros sociais, as casas de

renda económica, o .tabelamento
.

de preços, o subsídio, de família,
etc. são criações dessa política
que, todavia, se mostrou insufi
ciente. Dai o recurso io perigoso
aumento de vencimentos que jt
carece de ser "revisto, apesar dos
encargos brutais que till revisão
trará ao erário público.
Considére-se, porém, e judi

ciosamente o acentua o sr, ,Mi
nistro das Finanças, que o Go
verno procurará evitar que uma

eventual reforma de vencimentos
provoque a subida de preços;
pois, em tal caso iria, não favo
recer quem de tal se mostra me

recedor, mas il fauna ascorosa

dos traficantes.
Importa portanto pôr em pra

tica um coniuncto de providências
que, neutralizem a ofensiva dos
especuladores de orelha afiada
perante as corajosas e honradas
declarações do titular da pasta
das Finanças. .

O funcionalismo tem desde il,
porem, a certesa de que o seu

caso é preocupação do Governo
que o solucionará em curto prazo.
Inútil ajuntar que não sou fun

cionário público. Mas se o fosse,
com a liberdade que o Governo
jamais-tolheu a quem dela faz uso
sério, poria o problema tal como
acabo· de a�reciar. S.

#

Por esse Mnndo fora...

o Apelo XIII Volta a Portugal
Da representação do LOULETANO DESPORTOS CLUBE

AP'RECIAÇÕES' E· COMENTARIOS

(CONCLUSÃO DA I.a PÁOINA)
São oa aegaintea oa principail

objectivoa da Federação Earopeia,
qae recentemente a Repartição da
União Parlamentar Earopeia tor.. Santa Casa da Misericórdia de
noa pCíblicoa: contribaição, para a Tavira-For,am recebidos no cor-

conaecação da comanidade inter- rente mes os seguintes donativos
nacional, alaente noa princípioa do para a manuten�ão do Hospital t
Direito e nos da aolidariedade daa Dr. José Diogo Guerreiro,'
nações; consagração, pela Earopa, 5 .ooo@oo; ZacarIas da Fonseca
dOl princípioa e, finalidadea procla.. Guerreiro, 50o/,!»00; João Bru
madaq pela Carta dai Naçõea Uni- de Campos,

\

'loo'fPOo;' Mateus
dali !& pl.'eservac.;ão da pUi a ell.- Teit.eira d'Azevedo, I ¡OOPlllos;
boraçii9 dama política comam pa- D. Mada Luis Ma.�ques dlAzeve-
ra a defe.. da União vinda c�)Dtra' do, 500/,!»00; Jo.aqulm dos Santos,
qualqaer agrelsão vinda 40 eltte- 500/,!»00; AnóD1mO,,200®Qo.
riori e o eatabJlecimen�o da mdlii-

_

"

_.-

...
"

mi cooperação ecoh6ml':a �ntre o_a, . CO�!lnlca a C0m.1SS�0 Adml-
Edadol Unidoa da União. nlsttat1Va que está aberto no Hos ..

� , pitai o servi,o de radiologia� e:z:e�

cutando-se todos os dias úteis�'
às 13 e às 13 horas, eiames ra

dioscópicos ao preço de Esc. 60$.
Também se iniciou o forneci

mento de gélo em pequenas quan
tidades, mediante a ,seguinte ta-

bela�
.,

�

Até IO Kgrs. .' �8o por quilo
De lo a 20 Ô • • *7.0 »" »

De 20 a.5o , • • :�60' J)

_Mais de 50 • • • 122>50' ,;

•.
"

,.

'armâcia de- Servi90 ........Encontta
-se de servi�o' urge�te, durari!e
a corrente semana a Farmácia
Aldomito de Sousa.

. ,

A qaeatio da Alemanha,' longe
de eatlt em viaa de lolação, agra- '

va-ae de dia para dia consideravel
mellte. não ae vendo posaibilidade
de ae consegair aaia plataforhta
entre 01 aliadoll ocidentall e 011

lIovietea na qaelltão de Berlim. ÜI
tiqlamente, conatoa qàé oa cdma·
ni.tal berlinenlel estavám a ser

tl.'einadol peloa rasaoa na prática
de actoll terroriatas deatinadoll a

desorlanitar a adminiatração' da
cidade. tJm grande jornal inglea
comentando o caao afirma qae 4ito
da a, Alemanha e toda a Europa
deteatam 01 raaaoa», o qae, de
facto, conl�itai uma verdad,e.
A cerim6nia da abdicação da

ralnha Gailhermina em lIaa filha
Jaliana. revestia-ae de grande aim
plicidade. Agradecendo ao povo a

confiança qae lhe concedea dutan"
te os anoll do sea reinado, Gailher
mina da Holanda afirmou· que o

pail hca bem entregue e terminoa
dando um viva à nova Raínha. Ea
ta, na aaa primeira proclamação,
diaae que, apesar de todas aa difi·
caldadea e complicaçõe., ainda hi
motivo para a alegria e que o po
vo holandêll, não obstante pobre�
zaa e devaltações, ainda revela a

energia necelairia para o reasar ..

Ki�eQlo,

\

Ao nosso apelo lançado no ul
timo numero para socorrer o em

pregado de escritório que neces

sita urgentemente de fazer um

tratamento de estreptomicina,
que custa 2. 500'fPOO, já algumas
pessoas bem mtencicnades têm A equipe do Louletano era, aem comando para um ataque em for-

correspondido, cujos nomes a se- davida, a melhor representação ma, mas, em contrapartida, a de-

guir publicamos, e às quais des- _ que o Algarve- poderia levar. feaa era perfeita (os rivaia é qae
de já agradecemos em nome do eata XIII Volta a Portag�" E ae eltavam longe). Boa táctica esta?
desditoso rapaz.

.
' melhor não fez, não foi por falta Sim'; para quem não tem preteri-

A inscrição continua aberta na de valor, quer individaal, quer.co- ções: maa para mim, se um dia
nossa Redacção e cremos que lectivo; mal, poseívelœente, por

. me for confiada uma equipe deite
tâlvez consigamos atingir a cifra erro tãctíco, o qaal aervirá de li- . valor, voa para a frente, porqae a

necessária, contando com a boa ção para fataras competiçõea em lata leal, a luta deaportiva e sã é
vontades dos nossos leitores. que Loulé ou o Algarve tenha de qae valoriza uma equipe e um co-

ler represeatado, , mando, Foi, delta maneira, qae
Antea de· entrar noa comentã- ea vi um Failca ganhar ama vol-

rioa do, que ae fez e do qae le ,ta a Portagal, com aarpreaa de
'poderia' ter feito, voa começar, maita gente. E tal afirmação, de

�o:g,oo pela apreciação doa v,aloroaol ea- principio leria considerada am

tradiatal do Louletano Deaportos abanrdo, Mae, atráa dele, estava
Clube. � 'f ,..:J.¡.

,

um 'Horácio Matias, de saudosa

,Joaquim Apo'ló,� 'o protótipo do memória. Mandoa atatar para ver
,

corredor perfeito,' E;", aem duvida o reaaltado; e ••• no Clube A,tlé-

nenhuma, o cicliata com maia re-
tlco, Campo de Ouríqce, est' bem

_caraoa na equipe, bom ralador patente o resaltado de am coman-

(como quase todos 01 algarvios,
-- do sabedor e obedecido.

devido àa boas eatradaa que t�- No entanto, com boa vontade,
mos� sobe com facilidade. Tem a

témoa remédio e, tempo para tudo;
experiência de ama volta feita, e

e iaao, vir' quando ae veja a riva-
foi para elta volta com a prepara-

lidade pelo lado qae se deve ver,

ção devida. O 8.° lagar qae per-
e que tão bana resultados 'pode

dea naa daaa altimaa etapal a6 o,
dar para valorizar o noeso cíclis

cedeu por doença; e, contra ela, mo. No dia em que os dirigentes
todos ae carvam vencídos. "imitarem 01 aeaa cicliataa, teremoa
Manuel Apolo. tem caracteria- .meío caminho andado para eaaa

ticaa diferintei dai do irmão. Cor- perfeição desportiva,
540;'POO ,redor de fibra; enérgico, combati-

Vi naa etapas escaldsntea dó

------4------ vo e, :por vezea, até demaia. Alentejo aa valoroaoa estradistas

Ataca, por, vezes, lem razão e
de Loulé e Tavira ajudarem-se

aem proveito; é, por aasim dizer, mutaamente, e ••• quando am bi-

D Instítuto- Lusitano am bom corredor para desgaste, ��:c:����a�a:êd�.oia corredores

Nama equípe maía numeroaa em 'Isto poderia aervir de lição, maliIndívíduoa e em valores, aeria
1sempré o eatradiata para preparar

ta não é preciao, porqae, quer de
a vit6ria dos oatros (o qae já tem

um lado, qaer do outro, temos in-

aconteeldo em favor do irmão). teligência e temos desportíetaa; e,
dentro deite critério, confio .noFrancisco do Sêrre, am vete- bom entendimento, do qual 16

, rano do Clube, mai doa qae não lacrarão aa representações de Loa-
deixa oa créditos por mãoa alheias; lé e de Tavira na futura Volta a
am bom gaarda da retagaárda, 'ortusal em lia¡ar.t8.
maa multo amigo de, ir à frente, 'c,

. cSp'ortmenu Algarvioa, mão.
meter o nariz; e, qaando l' apare- à obra 1 .

cia, era para fazer destroço (em Temoll ,piataa, temoa. boaa es-E'vor. foi dos 1.00, e �o dia ae· tradal, telí1()ÍI -bõna �corredorea es
gl_1inte não acaaoa o toqae)j tem também temol bona dirigentea.calma e tem a conlciência daa
reaponsabilidadeai e, qaando a ,liitor f)u�rt•.
eqaip� preciaoa dele, l' o encello
troa I�o seu poato, pronto a qaei
mar tudo pelo leu clabe.

. Manuel ,Barros desiatiu por,
dqença, d�poia de ter feito am la
gar muito regalar e de ter feito
o mail dlUcil. Foi Com a devida
preparE!�ão para eata volta, maa

maia por deacnldo qae oatra cola.
Cnem tuqo ae deve de comer em

prova). De�istiu à aaida de Beja.
Bernardino Ama,o, qaanto II

mim� 'e aalvo opinião melhor, é
fataro corredor, se for preparado
Cony�nientemente. gate rapaz tem
t�o qaanto é de boml e, ae tive
tem caid�do C?om a laa prepara
Cão fatura, teremoa uma Ibrpresa
agr�dhel.
Em md condição £llica, devido

à 'qaéda qae dea, foi obrigado a

de.iatir, quando muito Ie- espera
\fa dele.

Depoia deata minha Ilpreeia�ão
IO

< ,�lor indi,vid,ual; de cada cor-

..ed'or "'dó' Loblefano da qaé' che-
'

giram a Lisboa; é Com baatante
,

trille!a qae tel;'ho de dii,er qa.
iio me;.clarit· �m "'5,. o lu••1' por
eqaipel.
a comando da eqaipe de Loalé

não yiu bU não qaiz vet delta ma
_..., Deirai e nalce aalim ,o prhttelro

, ertt� t'ctico qae o ,levou a defen
der-ae de ama eci'aipe cheia de
altoa e baixoa elem conjanto,
deixando qae ama oatra eqaipe
lIem conjanto e desorientada resae
ocapar até final am' lugar' que
com jaatiça lhe pertencia (4. •• eqai.
pe clasaificada).

'

,

Agarraram.ae'a uma defeMa acér
rima. qaando' deveriam encami
nhar a luta pata tim ataqtie em
form.; qae for�oaamente daria o

reaultado que o Sporting Clabe de
Portagal temia deade a 4.4 etapa.
Chegaei • ver na frente e c;:om

boa diapoaição para am ataqae a

eqaipe do Loaletàno toda inteira,
e, por vezes, acompanhada por
am corredor do ?porting, qae
maia rile parecia um gaarda asaaa

tado, pela propriedade qae lhe el

tav. confiada. Se é verdade que
há Dolnes qae metem medo, deata
ve" tivo. I �QDijrP¡lIç'Q. N�Q �QYC;

Nosso

Ltsta, dos Subscritores

Marques da Conceição Viegas IOO�OO
Joaquim Dias • 5o;'Poo
Uma Vilarealense, residente
em Tavira ,

Uma Vãarealense; de, passa-
gem por Tavira �. t'¡'Um anómmo " ' '

António Joaquim da Rósa
Gualter Saraiva Rosa .:

Alonso José dos Reis - Fuzeta
Maria José Nascimento
Custódio Farrajota
Anónimo
A. Santos
J, Soares
Augusto Santos
Luís F. M. Santos
RS.
M.M.
Anónimo
Anónimo
Anónimo
Anónimo
Anónimo
RuiP,'

_:?o:g,OO
'.l5�oo

,

5;'Poo
5�oo

?O;'P'00
5�oo
5;'Poo

'20;'POO
IO;'POO
20;'POO
IO�OO
20;'POO
50�oo
5o;'Poo
20;'POO
20;¡POO

, IO;'POO
5o;'Poo
20;'POO
, 5;'Poo

A transportar .

ENSINO PARTICULAR

LISBOA-BENFICA 'telefone 68.074

'Aos pais, que têm filhos a

, educar, aconselhamos este mo

delar colégio daCapital, instala
do em dois amplos edificios, on
de, em sedes separadas, recebe
aluno, dos dois sexos, em har
monia com a Lei, no pitoresco
bairro de Benfica, em pleno cam
po, com luz e ar a jorros, desea
volvendo-se as crianças sob a

acção benéfica destes indispensá
veis agentes da Natureza. Pe
çam o prospecto com condições
de admissão.

'

IPE�A ÇIDADE I

Maria de Lourdes Azevedo
flaL.A

Fal!1ilda8.é dII Medicina de Lisboa
=-�-YW?=

Partos desde 1ÓOjOO (oem. esoudos)
',e90 esp.aial para pobrés.

Rua dos'Tofnelros, M ;_ lAVI RA

Pr6prio para estudo, vende-se.
Ne§t'a Redacção 38 iQforma.

RoeHA la Alfaiate
,

TA"V':I:RA

Alto do, Cano (Junto á Ponte do el Ferro)
G,ande t;aiita .e pr"ol

Feitio 40s f&tés� dell lie 200$00'
A Ihlb;ima perfeição nos trabalhos

tJOR'Í'E .

ELECU,NTE

Alfaiate Civil e MilitaI"

Também se fazem casacos á
,

«CON¡vALESCENTE,'

CaiXa . Sindical de Previdência dos
Proftssloriais do Comárcit

Bidel ¡\ia .ova 48 S. Mameie¡ U.IMha
, .

AVJ:SO
t'iamento ti. eontribuiqê••

. .. .

Chama-se a aten�ão dos con�ribuino
tes qeste Organismo de que, nos termoS
do Decreto·lei n.b ,j.410 de �9 de iJlte
�embfo de 1945 e do despacho de Sue.
Excelência o Subsecretário de Estado

_ das Corp,oraç6es e Pre,vi,dência Social
de IS, de Janeiro de 1946 o pagamento
das contrtbúifões deverd ser efectuado
de i -a IO de cada mas, relativamente
às contribuiç6es calculadas sobre os or"

denados ou salários pagos no mês an
terior.
Os contribuintes que nlio efectuarem.

o pagamento'dentro deste prazo, ficam
sUjeitas ás multas previstas no Decreto ..

-lei n.n 33.533 de su de Fevereiro de i944.

A DiRECÇÁO

PERDEO'æSE
I

Na passada tér�a·feira� um sa"

patinho branco, de crian�a de I I
meses.
Pede·se a' quem o achou o lap

vor de o entregar nesta Re ..

dac�ão.

CONSERVAS i'BAlSENSE"
Vendem-se acções desta Com-

panhiat
'

.

Ofertas de preço a J. Carmo,
R�a do Zaire, 20-3.o,-Dto.
�labo�,



POVO ALGARVJ:O' 3

buz de Tavira

e... do POyO-O sr. João Brás de
Campos, sócio contribuinte da Casa do
Povo da Luz de Tavira, num gesto
digno de louvor,elevou voluntariamente
a sua quota, que era de Esc. 15�oo, para
30�oo, tornando-se assim sócio pro
tector deste organismo corporativo, um
dos melhores da nossa provincia.

Visitou no passado domingo esta Ca
sa do Povo O sr. MIguel Trigueiros, Re
dactor da Junta Central das Casas do .

Povo.
A Casa do Povo fez disputar um tor

neio de malhas, jôgo característico nes

ta fregusia de que sairam vencedores:
(.0, Santo Estevão; z.o, Livramento;
3.·, Luz.
A seguir, na Sociedade Recreativa

Musical Luzense, gentilmente cedida
para esta festa, houve uma demonstrá
ção dos cantares do Ano Bom (charo
las), distribuição de prémios aos vence

dores no torneio de malhas, uma sessão
de leitura, feita pelo sr.Miguel Triguei
ros a que se dignou presidir o Exmo sr.

Dr. António Ferreira Falcão, ilustre De
legado do Institute Nacional de Traba
lho. em Faro, exibição do Grupo 'fol
clórico desta Casa do Povo, sendo mui
to aplaudido, principalmente o corridi
nho, número genuinamente algarvio, se
guindo-se depois um grandioso baile,
abrilhantado pelo eximio acordeonista
da freguesia, sr, António Anica.
-Estão entre nós os meninos Neno

Maria Nest Arnaut Pombeiro e Joaquim
Nest Arnaut Pombeiro, filhos do sr Dr.
Arnaut Pombeiro, antigo médico nesta
localidade e residente em Lisboa.-e.

Santo Estevão

Do.ltt.-Encontra-se muito doente a

sr.- D. Purificação Cavaco Encarnação,
esposa do sr. Virgilio Fernandes Encar-
nação, comerciante nesta aldeia. '

.

Feira Fralloa e F••tejos-Já se en

centram instalados nesta aldeia muitas
'barracas para a feira que se realiza no

dia 20.

Para a prova velocipédica que se rea

liza no mesmo dia, ao contrário do que
se tinha publicado (dia (9), já está as

segur-ado o concurso dos ciclistas do
Gmásio de Tavira e do Louletano Des
portos Clube. Mais uma vez se-vê em

lutas os valorosos estradistas M. Pal
meira e J. Apolo, este de Loulé e aque
le de Tavira, as maiores rivalidades
do Algarve.
l'otloia. P•••oai.-Vimos nesta al

dera os sócios da firma António, Joa
,quim & Pereira, Lda.-e.

�

Praia de ArmaÇão de Pera
o Casino da' Praia: de Armação.de

Pera tem estado em festa permanente
durante este mês de Setembro.

.

Todas as festas têm sido abrilhanta
das pela excelente orquestra Casa Nova.
Conforme já noticiámos, na noite de

23 do corrente realiza-se o interessan
te torneio poético dos Jogos Florais,
cuja quadra para glosar é da autoria
do director do «Povo Algarvio •.
Espera-se grande numero de concor

rentes aos JogGS Florais, pois a linda
Praia de Arma�ão de Pera Já conta co
mo tradicionais os seus belos certames

poéticos com excelentes êxitos obtidos
e não poderá haver cenário mais belo
para as musas do que est� linda praia
algarvia.
A noite de �3 é indicàda para um

passeio até à Arma�ão de Pera. .

A sua colónia balnear vai deliciar-se
l'leasa noite com as belas produç6es do
soneuno.
As sondiç6es do torneioestão patel1t�s

no último número do nosso jornal.-I.

\7l1a Nova de (jacela
....ta -Realiza se no ,dia ,6 a resta

em honra de Nossa Senhqra da Assun
fio, pàdroeira da freguesia.

, Programa! .

Missa com sermão J
Corrida de biciclelas, organizada pe

lo conhecido amador sr. José Martinsj
Procissão, seguida de sermão J
Bazar, mUsica, ih¡minações e fogo do

artifício. - e.

:aOJE ·às 16 hora.s
I

em Vila Real de Santo António
,

[USUpO il BelthtnStS

PlaPIllDADl1
Vendem- se 5 boas courelas de

terra de semear, COli casas de
habitação e bom rendimento de
ámendoa, alfarroba, figo e azei.
tona, separada pela estrada que
vai de Moncarapacho para San
ta Catarina, com que todos con
finam, no sítio do Pereiro, fre
guesia de Moncarapacho.

Presta todas as indicações
o sr. Manuel do Nascimento
Graça; e, para realinção do
negócio, tratar com Francisco
Domingues Furtado - Monca

r"facho - E,\iramallteIlS.

,.

ESPIRITISMO
(CONCLUSÃO DA I.' PAGINA)

lio, que era espirita, na Eneida,
diz que Eneias desce ao inferno

para consultar Anquises. Horá
cio faz referências a sortilégios
mágicos. Pela intervenção d'Era

to, feiticeira da Tessalia, Sexto
Pompeu foi informado do fim tra
gico da guerra entre o pae e Jú
ho Cesar. Cicero afirmava a se

rio que o seu amigo Ap-pio con

v'ersava com os mortos.

'Moisés, já citado, foi um espi
rita emérito, tal qual como Ju
liano, o Apóstata, Cardano, Si
mão o MágICO, Apolonio· de Tia
na, S. Cipriano de Antióquia, e

também o nosso lendário e famo
so bruxo, médico, frade e santo,
o prestigioso Frei Gll de San-
tarem. '

Segundo Tertuliano e outros

Padresda Igreja, toda a Europa
pagã era intensamente espirita
no inicio do' Cristiamsmo; os fe ..

nómenos principais do espintis
mo moderno-mezas que se er

guem e talam, visões, materia
hzações-eram correntes no tem

po. Cheia de medo e ciume, a
Igreja combatia a .concorrência
ocultista com orações e esconju
ros. «Afugentae, Senhor Deus,
todos os espíritos mahgnos, to
das as aparições e todo o espíri
to que bate (spiritum percutien
tum), (,uma ingénua oração de
arcaicos rituais da Igreja.
Os gnosncos herdeiros da filo

sofia oriental, de antigas praticas
teúrgicas e do saber dos rabis

que compilaram o Talmud, di
fundiram com

.

tal arte as ciên
cias ocultas, que as tornaram so

beranas em toda a Edade Média.
Até plena Renascença, todo o

homem de pensamento era ne

cromante ou mágico, ou cabalis
ta, ou astrólogo, ou íeíucerrô, ou
alquimista. Durante o seculo XI,
até Papas tiveram fama de ne

cromantes ou de mágicos. Tanto
Benedetto IX como Gregorio VI
passaram por necrcmantes., A
Cronica Uspergentina, de 106),
chama a Gregório VII, ou Santo
Hildebrando, «o maior de todos
os mágicou.
O espirito da Renascença do

conseguiu extinguir, apenas mo

dificou a crençe no espiritismo.
Tudo se acreditava, O extraer

dinário de hoje era o crdmário
de então. Os fenomenos do ocul
tismo eram, em regra, atribui
dos a interven�ão do diabot foi a
edade de oiro do demónio.
Ainda no seculo XVIII, a Eu

ropa era um viveiro de espíritas,
vieionários, te6sofos, iluminados,
hermetistas, etc ..

E perante as filosofiast mate-·
rialismo, monismo, positivismo, ,

etc., o ocultismo tombou como

tidicula coisa. Mas por um tacto
corrente de palingenesia psiquica,
as coisas de espiritismo.....sempre
em vigor no Oriente-recome
�ara� no Ocidentc. na Ameri,s.
do Norte, a meio do se�ulo pas-

sado; e invadiram a Europa com

rapidez e rumor.

Este rumor justífícado, resulta
principalmente de se terem feito
espíritas, além de muitos milha
res de ilustres desconhecidos nas
letras e nas ciências, numerosos
e célebres astrónomos do valor
de Flammarion, químicos do va:'
lar de Crookes, biólogos como

Lombroso, e muitos publicistas
de renome mundial.
Hoje, há factos comprovados

por inúmeros físicos, químicos 'e

naturalistas dos mais notáveis,
como Richet, Gibler ou Zollner,
e que qualquer pode, por seus

próprios olhos, constatar numa

sessão espirita superior. Os es

píritas de hoje têm a favôr, se

não mais géD10 e talento do que
tinham os de outrora, critérios
fundamentados no, saber acumu
lado, e o auxiho enorme dos
técnicos experimentais. Além
disto têm estudada especialmen
te o 'assunto;

Mas há mais. A própria ne

cromância, o magismo, o diabo
lismo, que a descrença sábia e

erudita do seculo XIX taxou de
superstições quiméricas e ple
beias, têm-se reconhecido hoje
que teem um grande fundo de
verdade objectiva. A ciência psí
quica já hoje está de posse de
muitas fórmulas cabalisncas, de.
ritos misteriosos, de evocações
mãgicas.
No meio de tanta probidade

intelectual e psíquica, há, tam
bém, fraudes e gente suspeita..
Ha charlatães do magnetismo,
do sonambulismo, da cartomân
cia, da necromãncia, do magis.
mo, etc .. Por isso é conveniente
desconfiar sempre dos mediuns
que recebem remuneração pecu-
DIária. .

Dos que são verdadeiros há
quem diga que são servidores do
Sobreuatural. Mas o Sobrenatu
ral não existe, há só o Desconhe
cido ou o Sobrenormal, o que já
não é pouco.

.

lamilo �a V.icolloallo.

CARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Allnlda da Republica. 120 ·122
TELEFONE 118
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eoulllt•• am faylr., li Clalll
t•• o,falr••, 110 a••rit6rl.

•• 10Uolt•••r e.,m. 'ara.

(NOtiCias peSSOais)., re
Aniversário.

Fez anos:

Ern 16-Menina Maria Luísa da Trin
dade Mendonça.
Fazem anos:

Hoje-D. Maria Fernanda Pires Vi
cente, meninas Maria Manuela Madeira
Pires e Maria Januária dos Reis Ribeiro.
Em 2o-D. Maria Fernanda Gomes

Chagas Reis e sr. Francisco Apolinário
da Fonseca e Silva.
Em 21-D. Ana Maria Cansado Car

valho de Campos Henrique,"
Em 22-D. ";atarina Jacinto Fernan

des e sr. António Francisco dos Reis.
Em :l.3-D. Maria Amália Ribeiro de

Sousa Larcner, srs. José Ribeiro Ramos
e Bebiano Alexandre da Cruz Caliço.
Em 24-D. Maria das Mercês Maído

nado Centeno, D. Maria Helena Gomes
Chagas Pereira da Silva, menina Maria
Solange Padinha Barão e sr. José Antó
nio Ramos.

'

Em 25-Srs. António Augusto Tava
res de Sousa, Gilberto d'Uhveira Gon
çalves c António Carlos Marques Trin-
dade. '

Partlcla. e Ohe¡aclal

No paquele cPátriu, partiu para mais
uma viagem à Africa o sr. Gualter Sa
'raiva Rosa, componente da orquestra
de bordo.
-Após o gozo de algum tempo de

férias, em casa de seus pais, retirou pa
ra a sua casa em Lisboa a sr.' D. Ma·
ria Helena Ribeiro Alberty, esposa do
sr. Capitão de Engenharia Arménio
Correia Alberty.
-Vimos nesta cidade o nosso preza

do conterrâneo e assinante sr. Roque
Luís Féria Ponce, escrivão de Direito
na comarca de Olhão.
-No gozo de alguns dias de férias,

,

encontra-se nesta Cidade o nosso con

terrâneo sr. Júlio dos Santos, comer-
ciante cm Lisboa.

'

I'

Neorologlr.

No dia 14 do corrente faleceu nesta
cidade a sr.' D. Rita da Conceição Man
sinho, natural desta cidade, viuva do
sr. João António Mansinho.
A bondosa senhora, que contava 89

anos de idade, era mãe dos srs. Jose
Viegas Mansinho, proprietário, aqui re
sidente, Dr. João do Nascimento l�an
sinho, professor do Liceu de Castelo

, Branco, e Jas sr." D. Mana Amáha
Mansinho da Graça, esposa do sr. José
Francisco da Graça, conceituado co

merciante da nossa. praça, D. Maria
Mansinho Conceição, esposa do'sr. Jo
sé António Viegas Concerção, chefe da
Estação dos (jaminhos ae Ferro do
Livramento, e avó da sr.' D. Maria Vie
gas ManslOho Ramos, esposa do sr. Dr.
Zózimo Ramos, e dos srs. Dr. Eduardo
'aos Reis Viegas Mansinho, Advogado
nesta cidade, ur. Renato Mansinho Gra
ça, Interno dos Hospitais Civis de Lis
boa, e Engenheiro José Elesbão Mansi
nho da Graça, Adjunto da L. O. P. na
cidade da Horta. .

O funeral da virtuosa senhora, que
se reahsou ás 9 horas do dia 15 do cor

rente, fOI bastante concorrido, tende-sa
nele encorporado centenas de pessoas
de todas as classes sociais.
A' família enlutada endereçamos sen-

tidos pesames.
.

.-

...

&n¡ol'maç6es
Segundo o Boletim do Institu

to �. de Estatística, o ano agrí
cola promete o seguinte:
Trigos - má produção em

quantidade e em peso específico.
Centeio - baixa produção.
Milko;;... quebra de produção.
Batata - óptima colheita na

de sequeiro, inferior na de re-

gadio. .

Arroz - francamente prome
tedora. Mais ou menos a produ-
ção do ano anterior.

'

Vinho - 6 por cento menos

do que no ano anterior.
Azeite - má produção, talvez

2/5 da do ano passado.
Pastagens - deficientes.

.. .. ..

Eoi publicado no «Diário do
Governo» um decreto que regula
a avaliação de prédios urbanos,
nos termos do art." 57.0 da leí
n.

o 2. 030, de 22 de Junho último,
ou seja da novaiei do inquilinato.

***

As facturas de venda de adu-
bos deverão sempre mencionar
claramente o preço do custo do
fertilizante, os bónus do Ministé
rio da Economia e o preço-base
de venda. •

.. ." *

Realiza-se em Lagos, no dia
21 de Novembro, um concurso

de gado bovino.
***

No primeiro trimestre deste
ano Lisboa consumiu 6.412.855
quilos de fruta no valor de
16.646 centos,

......

De Janeiro a Março deste ano

Portugal exportou 17 milhões e

273 mil quilos de conservas de
peixe, em grande parte sardinha.
A Inglaterra foi o melhor cliente.

.. * ..

No primeiro trimestre deste
ano construiram ..se nas-sedes do
concelho e zonas de turismo 695
edifícios que cobrem uma área
de 122 mil metros quadrados.

.. .. ""

Foi publicada a «plaquettes
«100 anos ao serviço do livro-
o I.

o centenário da livraria An./
'

t6nio Maria Pereira».
* !It *

Foi concedida à Câmara Mu"
nicipal de Alcoutim uma com

participação de 9' õooeoo para
obras na Tesouraria de Fazenda
Pública.

.

• • •

Em Olhão, vai construir-se um
Hospital de emergência.

AOHADOS
Encontra-se nuta G. N. R.

um porta-moedas com 8 impor.
tanCia de 20�OO, que se entrega.
rit a quem provar pertencer.lne.

ARMAZEM
Pr6prio para negócio de car..

vão, precisa·se.
Nesta Redacção se informa.

"

Agradecimento
A familia de José Falcão de

Sousa Pereira de 13erredo vem

por «;ste meio agra.decer a todas
as pessoas que se interessaram
pelo seu e.stado de saúde, o acom

panharam ao cemitério ou de

qualquer forma manifestaram pe
sar pelo seu faleclmento, e às

quais não foi possivel agradecer "

direçtamente.
,

. Licenciada em Ciencias Fisi
co-Quimicas.

Precisa Colégio Tavirense
Tavira. '

E' nesta casa queV. Ex.a
encontra o melhor e mais
Variado sortido de todos
os artigos de lanificios
tais como:

• Gabardinas, Elastlcotidas, Che ..
viotes, Sorrubecos, Tricots e
casimiras, nos mais lindos
e modernos padrões,
pois o NEVES adquire '

todos os artigos directa..
menfe dos Fabricantes
e assim pode e faz os

preços com redução na
TABELA

LANIFlelOS E ALGODOES

OMPE.T100�S:VE:�

NA.O :E:X::I'rE 1

Vá fazer as suas com

pras na Competidora do
NEVES e \1erificará que
adquire os mais moder
nos padrões com grande

economia de preço.
O REVES acaba do regressar do Rorte onde adquiriu um enorme sortido de
Fazendas e que' está a, yonder por Preços quo são nrdadeiras Pechinchas.

P�AOA PA �E?ÚBLICA-'rAV¡BA

Júlio Sancho
M6d IOo"Rad lologlst.

.

Baiol X •Electroterapia
RUI de Santo António, 32 -I.'
TELEFONE: ConsultórlD 8 Resldlnola368

FARO

BoaTA
Vende-se uma e 3 conretas

de sequeiro, respectitamente na

freguesia da Luz e sítio da Meia.
Arraia.
Trita..se na Rua Dr. Parreira,

n.O 73 - Tavira.

Vende-se ou Arrenda-se
Uma propriedade no sítio de

Valongo, freguesia da Conceição.
Dirigir a Henrique Gil Roma...

aa-Tavira.
.



PQVO ALGARVJ:O

IOD E R N' O

, ESTIB'ElEGIMENTO
Não .e íectue as suas

compras sem prímeira
mente consultar as nos

sas secções ·de

Sapataria-GraYataria-Chapelaria -CamisarIa
.

ULTIMAS NOVIDADES·

Os melhores sortidos,
�

os melhores padrões,.

-

as- melhores qualidades,
-e osrnelhores preços.
, I

1'9�Rlla' Est'�io da ·Velga,.

I'
"

TAVIRA
. J

�-
Consertos em todos receptores de T. S� F.
Executa técnico de subida co�petênc�a.

Nesta Redacção se informa .

• 1

, ,

'A' aquisição de relógio que não, seja de

marca garantida, o prejuízo é' total!
Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habl-

. tuais descontos :sobre as condições de compra:
.

.

:,Internacional Watch, \ Omega, Tissot,
.

Zenith.
Cortebarf, Amyria, Sergin,�s" Aureos, Cyma, Zo
ty, Sorel, linal, Record, Jitus; Longines, Wa

. taz, Viarginas, Titan, Qouglas, Argus; Dogma.
A venda a prestações não, tem aumento 'de preço,
quer em relógios, .quer em Joias, Ouro QU Prata.

I OURIVESliRl1E MJÑSINttO -lavira
Pr-o p r l ed a d.e Rú.st'ica
·Compra-se ni freguesia da ttCampinu. Carta com informs-

Lu de Tavira, com grande area, ções e preço a João B. de Cam�
mes.o sem áglla, nos sitios de pos-�ua Roque Féria, Si·l.o
cÂllaro Gonoalves» ou da -TavIra.," "

J. A., Pacheco
,

.

--=== TAVXRA ===-===

fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

"'II'1141ID MIDA·NIIA
.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

.'

I. I', 11111•••
Tenham a ,con,agração do

. público qUE: o, consome,
TELEFONE 13 APARTADO 13

,

As propriedades situadas em

Igreja, Almargem e Poço. de
Oliveira, freguesia de Conceição.
Quem pretender, dirigir propos
las, até fins de Setembro, em

carta fechada, a José António
de Lima. I

Reserva-se o díreíto de não

entregar, caso as prepostas não
convenham. ;

é mais preciosa que a própria
, VXDA.'

O "CHA' SAUDE NATUREX. E'
UMA MISTURA DE FLORES E

, PLANTAS MEDICiNAlS
-

Nos padecimentos dos nervos, en
fermidades do estômago e dos in

testínos, doenças da bexiga
e dos rins
• 1

•

Não use nada de química,
porque po�e curar-se com

eCHA' SAUDE NATI:JREX.
MARCA REGISTADA, N.O 68.900

,

,fernand9 Melrelf)5
Rua D. �aria Pia, 360 - 1.°

..... LISBQA ....

.

Name., ,

MOl'atla " ;"." """""" ".H•..

LOéatídatle ,,,:2,.•.,, ,",,.�, ..!"•.,,"'.

Recorte, preencha .e remeta-nos
este ecupon» em carta acompanha
do de 5iflJOO escudos em selos de
correto, para despesa de porte e

embalagem e receberá para e_xpe·
riência este maravilhoso medica
mentó,

Do L° ciclo recebem-se em

Faro, em casa particular, trata
mento familiar. '

- Nesta Redacção se informa.

JÁQUINA DE ESCREVER
Vende-se uma «Underwood»,

modelo 5, em bom estado .

Nesta Redacção ae informa.

PROPRIEDADES
Arrendam-se três, na fregué

sia de Moncarapacho, concelho
de Olhão.

Uma no sítio dos ccCali�os",
... composta de aæendoetras, al- ,

, farrobeiraa, ,oliveiras, figu.eiras
e horta, servida por electri�,
cidade.

'

Oatra no sitio dos «Pês do
Sêrro», com amendoeiras, olí-.
,eiras; figueiras e horra. '

Outra no sítio dos «Murtais1j,
com allendoeitas, oliveiral; ñ
glleiraa e horta, com pomar �e
laranjeiras. .

Todas elas COil) ramada ê ca
sas de habitação.

Quem' pretender dirija-se ao

seu proprietário:' 1-oão Mascare
nhas de Mendonça ...... Moneata..

pacho, .

'.

LiqnidaçÆo de Móveis
Acabados e em braneo por

pretender extinguir essa Sec,ção
da sua casa •

Efectua nas melhores condi.
ções: José Maria do Nascimento
-Tavira.

,ARB,ENDA -SE
'HORTA, no sitio da Meia

Arraia (freguesia da Luz de
Tavira):
Dirigir propostas a Fernando

Pires-Poeínho- Vila 'Nova de
Çacela,

.

r.

Aparelhos ,de T. s. F.
DAS MAIS REPUTADAS MARCAS MUNDIAIS

A'AflE1.ftCS 'fAllA PIUtAS £ CUl)llllE�TE
" :RECEPTO:R�� DE BATE:R:IAS

.A"E:ROD:INA�OS

GaAlf'OllOlL&1
"H:is Master's Votee,

. " � G'oluinbla e Daca

.MUSICA fflt DISCOS' DISêos.: as ;úJflma 'DOYldadB.s
'VENDA$ 4 l?;a.ON�O :El A. P:RESTAÇÔES'

, .

Venda e aluguel' de ap�rel.hagem;; ,sonoras

Ag�ncia: Rua_ D,r. Parràira, 13-TAVIRA

'aA-rixa
"Aparelho de'T. S. F. -de pi

lhas e corrente. Vende-se novo.

, Nesta Bedacção se informa.

IS'ABILB�U�IH'O ¡

Próprio para qualquer ramo
de negõcio.jrespassa-se em Vi-'
la Re.l de \S�rlto Antonio, Ru!',) , , ,

Infantaria 16, (esquina para �

Praça Ma�quês de Pombal) em
boas condições, /

Iftforína�se na Rua C�n�elh8i-
.

ro Frederico Ramirez, n,o 19-
Vila R�al de Santo António.

. .'

'P_P_' lI_� IO' .

-

',,_= >Il - �

1
• ;. ••

,

Vende-se comâ pequenas di
vjsões e quintal, aa Rua da Por-
ta Nova.

-,
. Quem pretender dirija-se ao

aafé Arcada -, Tavira.,
Arrenda-se ou Trespassa'cose
Café'Restaurante Varela

-

VEN,D E., ,SE
(A FUNC�ONAR), .

Moj)ilia' de. q!llfto co�pleta,
algunsm6veis e uma carpete de
grandes dimensões, .

Trata-se na Praca Dr, Padi-
nha, �5 - Tavira...

I

Ver ;e ,' ..a'.... todos os dias !,1tel�.
Nio trato oom.inter,me'dlãrlos.

Rua 9 de Abril, I1·A (Frente ao Quartel)
TAVIRA

.'

VIUVA E FILHO DE

Sebastião 00 Nastimento Gonçalves,
(!Avaliaclor ofiGfalclà

'
.

eaixaGeral det)ep6sifos)
éMERCADO MUNICIPAL

Partidpaaos seus

Ex:.",oil Clientes que
acaba de receber unn

grande sortido de re- '

[ágios âa afamada
'nnarca (PRONTO".

. 'Venda dê 60ul09 e lentea·
4& todas as qualidades. .

Objectos de' Ouro e

Prata, [oías do mats
fino quilate e artigos
para brindes eneon
tram V. Ex. iii neste estabelecimento.

,
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'Ourivesaria J. V. Mansinho


